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INTRODUÇ1rO

Esta publicação fornece umm~todode determinação r~pida de

'lf dada a seguir, coma maior minúcia possível, a marcha d~

processo que conduz à identificação dos principais elementos qU!micos.

"

Oomplementarmente,tambémpodemser determinados todos os e-

len'lentos que o mineral ou a rocha pode conter.

o ebjetivo principal desta publicação ~ o de oferecer aos

que ee 1ntere8;!Bl'1lpela pesquisa qlÚmico-analitica de mineraie e rochas,

'Umacoletânea de ni6todos r~pidos, que possibilitem umaannise primâ -

ria d~sses materia.:i,;.
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INSTRUMENTi,J, DE Jill.L~ISE

1. ••• Maçarico de ~cn

2 •• Cadinho de ferro ( ou n!que1 )

3 - Codinho de sillcio

4 - Bteõ do Bunsen e ~8

5
,

•• Gral de ngato.
e

~ 6 - Fio de platina
.. 7 Inln-

s "

• Bü.9s01o.

9 - Tubos de vidros ( di&n: 4 - 6mr.1 )

10 • Lampada ultra - violeta



PRODUTOS QUtMICOS

00, Na2, p.o.
S2 0,3 Na,2' p~a
S04 K H , p.o.
Bora.x I p.a
carVão
( COOH )2 Pb I p.a,

( N0,3)2 Co, p.a
( COO )2K2 ' p.a
( COO )2 (NH4)2 ' p.a
( NH4 )2 Mo04 'P·a

'f~a, destilada

Na. OH, em lentilMs, p.o.

H202 ' 10 vol 02' p.o.
ClH ( 12 N )
N0,3H (8 N )

S04H2 ( 4N )
KCN, p.a,

'~Zn mctó.1ico
'~Sn metálico
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A.. TESTES POR VIA S~CA

I TUBO FECHADO

Operar com um tubo fechado de oêrca de 8 em de com,rimento
(di;'m. 4 - 6 mm )
A amostra deveri ser finamento triturada, por meio de um gral
de ágata, at~ obter-se uma boa homogeneização

1 - Decrepitaç'ão = ba.rytina, anglesita,
cerusita, aragenita,
( blenda ), fluorita, calei ta

2 •• Mudança de côr
" .- Temporaria I Hematita, zincita, que,

ap~s o resfriamento,
adquirem a côr original

- Definitiva t limenita ( castanho )
malachi ta ( castanho )
azurita ( preto)

J - Presença da '~cua : gipsita e todos os seus sais hidratados

4 - Presença de compostos orgânicos =
- gases combust!veis
- matéria org~ica
- resinas

.• -3-



5 •• SllbJ; maç[o .5::0E ...i.lu.clDnçü-d-0--<-,<)1"'--wnlel.hQ_Q,.Jl.r.et9.'-~br.1Ç>__- ..--" -'_ .. ~.

6 - Fusão
sulfetos (cstibina )

teluretos
sulfo

sulfo
ontinoniosos
ez-senãosos

~ - Presa~ça de substnncins voltteis provenientes da deeon~sição ttLnS

rale

- Enxofre = anel castnnnoy viscoso
a quente, annr-al,o a frio, odor de S02: polisulfetos

inst~veis ( ex: piritn) •

•• Átêênic.,Q= espelho no. par te n6dia. do tubo, dep~sito branco no
."tubo, deposito brunco na parte superior, odor de alho:.. .nrsen~co na.tivo, arseniosos -

1<'r...,. f .,. . d •- HUAO ro e -.r~.Ç2.... = os dois se conbânan para ar 'UEacor e.r.uu-~
10. ou verneã.ho (crpínen to, Roolgnr li
sulfatos de arsônico, sulfo-arseniosos

M
1'.

erc:u;r:;LQ,= • e, . da"· t· úl' d ' . t~'"o CJ...'1a0r~0 go a,c e.s e ner-cura o me aiaee
( redução )

( Teste de sulfurc.ção con hrpoaul.í; to )

- No ca.so de ~Jostra escura, este teste não deve ser realizado.

Sulfurosos pretos = ,>2,9 Ft.~, :::u, ~'.g,.Hg, Fe, Ni, ce, Pb, B1

- Suli'uro S08 :'PI).:'0:"C:' ,',~', 8n) Sb

o
4 ....



8ulfurosos vcrne.Ihoss Cd a qu.mte
8ulfurosos vordes claros : Mn
8ulfurosos broncos : Ti, Zn, alcalinos

:J.calino - torrosoe

. d - L.qostrq e 804 HK

Era prineiro lugar, aquecer o bisulfato pare. perder e. ~

1 •• Desprondinento de gases
H2 8 = sulfotos

________ ClH = cloretos
____ HF = fluoroto

2 - Deixnr o tubo esfrie.r, pe.rti-lo;
Colocar sôbre os fragnentos uu pouco de H2 804 d:Uuido e, depois,
uma gota de H2 02 - coloraçüo 8l1al'cla:Ti, Mo, V••

________ Esta coloração desaparece COCl o excesso de H2 02 = V

____ Esta co.Lor-açfio desaparece COT;l a adição de F Na = Ti

rr , TUBO ABERTO

Fazer aquecãnento do nãner-al, ben reduzido a pó.
Desprendinento do 8°2= sulfetos
:Jle1 bronco de ~\s2 0] f.:fcilde novíraerrtar- dentro do tubo.

" 11 de 8B2 0] dif!cil de Elovinentar dentro do tubo.
e 802 = suli'o

sulfc

arseniosos
antdraord.osos

5 -
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IIr. TESTES .. QQH GI&V7tQ

Introduzir o. nnostrQ mUJ pequeno orif!cio feito nun pedaço de

c~üo vegetal.

a - lpostro. pyra
_ [.ur~ola branco. fornada distante do orif!cio, i~cil de nOvlllCn

"

tar; ChODIlpólida; nrseniosos.
_ .~uréol8, bronca fon:lnda distante do orifício, cJ.if:Ccil de ruovi .•

r.1entm- ; antinoniosos

b - liflostrp. CQI.1 003 NQ6

1 - Redução no estado met~ico
bole. branca nnle~vel, brilhante: 1~

.• bolo. anar-e.La, r::c.le~vel, brilhante: L.u
'~ _I- polhetas suscept~veis de ser atrnJ.dns pelo itlãc Fel lIi, 00.

esponjn vernelha e castanha : Ou

2 Redução no esbado netillco e aurefola

•• .I1uréola branca, fUI.laçEl.;bola dura; Sb
r '1 amarela, bola wlle~velr Pb- HureO_&

~ cnaro.La, bola dura
,

Bi- liureola e fu.s~vell

3 -
L.uréola oDc..rellla quente, azul o.frio: Zn

;.1l:'éolecanar-e.La D. quente, azul no. chana redutora = Mo

L•.uréola castanha: Cd

4 - Reaçã.o de "HÊP ;.R"= Levar a uassa fundido. de carvão, triturar s~bre una placa de pra.ta.i
adicionar Gôto.s de ,touo.: fama-se una nancha preta ccetcnhm •• sul
feto e sulfato.

- 6 -,



c - e

Aquecer en chzna oxidante

coloracão verde: Zn..,
~ #4 1cOJ.oro.çuoverme..ha : Mn

nassa azul illluf3:lvel: f,J. (e posslvelaente sais D.lcalino.-terro...

zos )

D - 11ll1Ostra COD K2 (c.) ~forte redução

E

-----~-_.---~-------
... Bola sollÍve].. no liG·· concentrado: Sn

Bola dura, pouco so.l.úve.L RO HOl concentrado: Sb

Bolo. brlllhante) inoxidQvel, sol~vel no Im~ : I.g
-

B - PÊR9.1~..J2g: B(hiJC E FQSFORO

Opero.r COEl un f.:.o de platina na chana quente não lurünescen-

te do bico ou na chama redutora (deixar esfriar na parte aZTll da. c~
110.) •

.,

1

Operar cor.: o res{duo do tubo aberto.

ExmJinar a côr da p6rola depois do esfrimJento.

-
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C I-IAM.!. OXIDjNTE CHAMA REDU'IDRA ELEl1ENTOS.. -mCOLOR INCOLOR Si, Al, Az

Incolor ou branco Incolor ou branco llã, §i, ~
l'jg, 1.;1;:, ~,
Nb, Ta -

Incolor a branco Violeta a branco li
-~-,-

Incolor a branco Azul li

I Castanho opaco ~
r Verde "amarelo r -

palido verde V-..- .0_
Amarelo Verde pálido a incolor 1!

P.I:larelo Verde pÁlido lJ1

, Cinza a incolor ( teste Zn, ~, 111.,Auarelo pálido a
incolor prolongado ) .P,h, ~

Azul. Azul ~

Violeta vermelha ! Incolor fn
-

Castanho vermelho Cinza opaca &.
Verde Vermelho .9l!

•

B -



DE FÓSFORO

..'~'?'1
\

P04NaH (NH4). 4H20 não dissol'lre a s!J.i~ P6nlllllocend.o s~te

uno. cnra.paçn silicosa OL: torno do fio de pl.atdna ,

G - ENS:J;O ~~ CHLH:.

lIIJostra.,b6rax e KHS04: ehana verde: F
l\nostro.,No. F e " n " B

D - I 't " íd- .l+ ªguo ac~ o

"

O a.to.queacido devo ser feito a frio inicialtlonte, depois a.
quente, conàcidos diltddos a 50%.

11. _ ROl (6N)

picante:
caz-bonatos,

con desprendinento de e02 (turvo. a. '~gua de e.:-1)odor

Car-bonrt.os atacados a frio: ealei ta, aragoni ta,
n n a. quente. snithsonita, cerusitn, do1emita

(H2S enegr-ece o papel, dmpregnado de ace bat.o de chunbo ]

- Oon de snrendfrcerrto de ela ~xido de Hn,

b - HNO) (BN)': ôste lcido tej]~t1 ataco. os cl"rbonc.tos,COr! despr-ene

diuento de N02 ( vapôres T.1~rron)COT.l presença de cobro nativo,
arsenic.to, sulfo.to, antinoniato.

II -
Deve ser feita eu cadinho do ferro ou de níquel •

•Utilizar 5 D. 10 vezes o rJ9SO de. anos trn de ICOH e NaOR e NaOHi
iniciahlCnto aquecer devagar e depois bruscenerrte, para avi.

tar as projeções de part{culas,
deixar esfriar ant~s de adicionar tguo..

- 9-.,



S"'O 'T'ct'=rc •- .LI... d .• iL.J.!J~ •

SilicG.tos: n solução nÍtrico. do uolibiato de amônio dá uma colo-
ração aaar-al,a de s1lico mo'Lí.bd..bocom a solução de sã.Lãcato ,

6xidos est~veis (espinelos, rutilo, nióbio - tantalatos)
Sulfetos est~veic ( bari tina y colestina anglesita )
Cromitas : Sõ.osuscept{veis a um ataque alcalino oxidante (adicio -
nar um pouco de KN03). Com adição de águr., ti solução adquire uma c.2
Loração ;:narel,.,car-acber-fstd.ca dos cr-omat.os,
Nesta solução o acetato de chumbo precipita o cromato amarelo de '
chumbo.

Devo ser realizada om cadinho de sil1cio:
tOElar um pêso de KHS04 correspondente a 10 vezes o pâeo da amos -
tra .•

São atacados
os ÓJddos maá s refratários

--- os niobo-tantalatos
Fosfatos : una solução n{ trica de moli bda to de alilÔniOfornece>, r &

frio, un precipitado anareâ,o,

Chama verde (amarelo com contorno .verde },

Ir C O " . 1 Iv 't'~2 r 4 precipita o bàr'1.0 nas so uçoes ace a.cas ,

~"t+~"~ ~~"" ,', 'I. , ... ,: ,. .~L, '•••.••.•. ..1. ••.• 8 . .,

- 10 -



Cotlprii~r, po~ j,;~O de un Qastão de vidro quente, urna

pastilha de NaOa sôbrc a anostra em p& = maasa verde,

~quecor o res{duo do
At d""dgunas go as e acJ. o

de al.coo.l., reO.quGcer:

cadinho do s{lica, adicionar al-
sulf,trico concerrtr-ado, uma g~ta

côr azul.

EIü soluç5.o aCbtica KI precipite, PbIZ aaar-al.o ,

Precipitado do ferrocicnoto cQstanho verDolho nas 8.Q.
luçõos clor{dicas.

E.strôp~o.J. o K2 Cr O/'" precipite, Sr nas soluções noutras quon
tes, despr-ov.idas do {on acético.

11 I"qgneSJ,O I Na soluçno con tTR4 Cl e NH40Hadâ.c.í.onar- o fosfo,...,
to de sodio: procipi tado branco f'ormado Lentanerrto ,

o Na NOZ ou [leio ac6tico d~ UI:12.. solução de sais de

pot~ssio: precipitado aDarel0 cristalino.

n dinctilg1ioriE1a tCJJponada con ó.cido ['cético o acet,ã

to dG 8J:lônio produz un pre ci pi tcd o escal"Lato.

TESTES C:.R.LCTERtSTIQOSDE :.LGUN,sHINER.:.IS

1) BilUXITl •.• 1.1 (OH)J - :.LO (OR) - H:.l0Z - ~<JUa

rocha iEl:)regnada de una gôta de Co

adquiro col?ração czul.

eu tubo f'echgdo - ;~

(NOJ) - e aquecida
2

2) C::..OLJJUT"'"•• IJ.20J.ZSiOZ02...BZO- Coa igual tro.taHonto ao da bauxita

colore-so on O.ZD~. Presença do Ilais que .30~bde Si02,

J) S~ViJnTL - (L'.u,L.g)TeZ- Un pouco da anost.rn pulverizada aquecdda

com H2S04 concentc-ado; cdquí.re coloração wertilelhada
(Te) - O~cido n{trico deconpêc dando UEla nassa es-

ponj osa averrio.Lhada de ouro (;.u) ,nesta siução o HCl

forma un precipitado hranco de LgCl.
11 -



4) ~LMENIT.:·.- FeTi0
3

- ."..pórola magne td e-, depois de eneaí,o ao carvão

coa Na.2C0.3e dissolvido com H2S0~1 ao ser adicionado
~02 prOf:love o aparecim.ent.o.de.c~r aLlal'cla.

5) O:.SSITERITL- Sn02 - Fro.gnontos do nânor-al, tro.tndos com HOl dilu!
do e Zn net~lico, a superf1cie do co.ssiterita ~ redu-

zida o f'orria-iso una po11cula cinza que torna-se hr1

lho.nte por frotação.

..

6) YRi;NINITll- (Pochblenc1e) - U02 - Oôr negr-a - Pérola nO íc5sforo de
côr verde enar e.l.ado em chana oxídant.e e verde em ehe-

~ l' ,,~.r.o '.ma rc!1utoro.o :.5 poro as no oor ax c aO 1OSloro sao

fluo:ccsccntes eu luz u~tro.-violet2..

7) CYLOHBO-T;·J·iT:.LIT.i.- (Fe,Hu) (Nb, Ta)206 - Pérol2. ao bor-ax sol~vel
'1en HOl - .. solvcão efervescente con Sn E1etálico fo~

ma coloraçuo nzul ( Nb) - Reação do r:1ango.nês.

8) lvL'.L:.QUIT.t•. - (Ot·~(00.3)2(OH)2 .JJe,::':j;.J. - Solúvol em HOl COI!leferve~

cô~cia dando solução verdco

9) ~'..ZURITL (OU/CO)2(OH)2 •.. ;•.zul - Solúvel em H01 com efcrves-
cência dGndo solucno azul.. ->

Ba804- ChaDn verde - anareladao

11) Q..ELESTIlL - 8rSO/ - Chama ver'ne.Lha ,
~+

1.3) !l.UTlJNITi~ -

(c«, Lo., Y, Th ) P0
4

- ;..narelo o. Vermelho vinho -TO.st8

dn fos:fo.to - ;'.quocor con H2S04 conccnt.rado, o. solução
. , • .:v ~'" ..- •apos chlu1~o.O con agua o f1l trnçao, forr.1Qun precipJ.-

tado de oxal.at.o de terras r'ar'as com oxalato de ru~:~nio•
.,

Ca (U02)2(P04J2" 10 H20 - OIlo.relo a verde pálido con
fluore::;c~ncio. en lu? '.1'::" ~ro.-violet[l - Solúvel nos ~cidos

'i'osto de fos.,':'<..·.-C'O"

- 12-
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14) CiJYWNITl~- Kz·· f1JOZ)2 (V04)2. ]H20 - anarelo o. aDare1.o- csvcr--

deado não flu~ Clil..luz--uJ..:tra-viol.eta - Teste do

vanádio - Solúvel nos úcidos.

15) W~~TA - (Fe, Mn) W04- Negro o marron escuro - Reação do
t t~· Áungs cna,o e nanganes ,

16) §C!W.tIJ..l1 - CaM04- Branco, enarcl,o, verde cinza - Translúcido ,

fluorescente en luz ultro.-violetn - Decompõecon HOl

a quente e f'orna um res{duo enarul,o de óxido de tungs-

tênio. Se a esta solução juntar-se Sn netúlico formo. -

se una côr o.zulada, e posteriornente cinza,

17) ZlRC~o - Zn (Si04) - Translúcida .• insolúvel - l".quecida.fortenen
te brilha esfusiontenente con côr bronca.

18) GIJUUERITI~- (Ni, Mg) SiO]QnH20- Côr verde li1aço.- aspecto torro 50-

- a s!lica separa-se por tratamento coa ticido clor:Wr1
~co - Testo do nlquel.

19) GRGíITll. - Cr20]oFeO~MgO- Pulverizado e r,dsturo.do con Ntl.COJ e
NaCO]c Na202 (1:1) e fundido. en cadânho de por-coãane
e depois resfriado., eu contacto com algumas gôta.e de

H2S04 concentro.do e 1 a 2 gôto.s de solução o.l.coo1ic~ ,

do dâf'ení.Lcar-bnzd.daf'orma uno. coloração violeta curco-

ter{stica do cromo - Pérolo.s verdes - Fusão alcalino. •
(Ver. )
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